
 

 

 

RECONHECIMENTO DAS COMUNIDADES CRISTÃS 

 

1. Cântico de entrada 

 

2. Introdução 

A liberdade religiosa é um direito de todos os homens e mulheres. Infelizmente, em muitos países, 

por razões várias, muitos crentes são violentados de muitos modos por causa da sua religião, do 

seu modo de assumir a sua fé. A violência, a repressão toma muitas formas, desde o insulto verbal, 

à discriminação social, à confiscação de bens, à cadeia, à tortura ou à morte. Estas perseguições 

podem tomar aspetos violentos e macabros, dizimando famílias, aldeias, comunidades inteiras. 

 

3. Cristãos perseguidos 

Nas últimas décadas, os cristãos têm sido os crentes mais perseguidos e mais martirizados. Heróis 

da fé, heróis do amor a Jesus e à sua Igreja, heróis na entrega até à morte com amor e por amor, 

heróis alimentados pela Palavra, pela Eucaristia, heróis vivendo a certeza da vida eterna, heróis 

que se deixam identificar com Cristo. Têm sido muitos milhares e milhares de cristãos, nossos 

irmãos, que derramaram o seu sangue, que foram perseguidos, torturados, mortos por causa da 

sua fé, da sua pertença a Jesus e à Igreja. 

 

(Em silêncio, rezemos pelos cristãos perseguidos e mortos) 

 

4. Oração em comum 

Senhor Jesus Cristo, que foste perseguido, humilhado, 

caluniado, maltratado, crucificado e morto 

por amor ao Pai e à humanidade pecadora, 

dá aos teus irmãos, os cristãos perseguidos, 

a força e graça do Espírito, a paz que o Pai Te concedeu, 

    



 

a audácia de Te imitarem e serem grãos de trigo 

que morrem para gerar vida, 

pois seu sangue derramado 

é semente de novos cristãos, é luz que brilha nas trevas. 

Dá aos poderes políticos, às forças policiais e judiciais 

o sentido da justiça e do respeito pela liberdade religiosa. 

Retira do coração dos homens e mulheres do nosso tempo o ódio religioso, 

apaga todo o radicalismo que destrói a liberdade religiosa. 

Dá aos povos tolerância, capacidade de diálogo, 

de apreço mútuo entre crentes e não crentes, 

no desejo de formarmos uma verdadeira família humana. 

Amém. 

 

5. Cântico eclesial 

 

6. Proximidade de Cristo 

Só Jesus é Salvador. Só Ele é fonte de paz e de graça, de força e de audácia. Só Ele, como Bom 

Pastor, pode cuidar do rebanho, sobretudo das ovelhas perseguidas e maltratadas. Só Ele pode 

alcançar a compaixão do Pai para os seus irmãos torturados pela falta de liberdade religiosa. Jesus 

está sempre presente no coração do cristão, sempre ativo e a amá-lo nas suas vicissitudes e 

dificuldades. Ele, o Ressuscitado, está presente para consolar, para fortalecer, para ser fonte da paz 

e da energia interior. A nossa oração, em comunhão com o Papa e com milhões de cristãos, será 

uma contínua fonte de proximidade de Jesus para ajudar a todas as comunidades perseguidas. 

 

7. Oração  

Senhor Jesus, Vida das nossas vidas, 

força das nossas fraquezas, 

solução das nossas dificuldades, 

nós Te suplicamos que ajudes, fortaleças, animes, 

estejas vivo e presente nas comunidades perseguidas, 

para seres luz e força, ânimo e coragem. 

Que aprendam Contigo a amar e a perdoar, 

    



 

que não sintam revolta nem desejos de vingança, 

mas sejam corajosos no bem e no amor. 

Amém. 

 

Pai nosso... Ave Maria... Glória ao Pai... 

 

8. Reconhecimento dos direitos 

Em todos os países, sobretudo nos mais pobres e carenciados, as comunidades cristãs são as 

grandes benfeitoras juntos dos pobres, dos sem pão, sem casa, sem amor, sem ter quem defenda 

os seus direitos, cuide da sua saúde, etc. Essas comunidades de bem e de serviço precisam de ver 

reconhecidos os seus direitos e ser tratadas com dignidade e respeito pela sua liberdade religiosa. 

O Papa pede-nos que rezemos com ele por essas comunidades, para que vejam respeitados os 

seus direitos. 

 

9. Oração à Mãe da Igreja 

Senhora e Mãe de Deus e da Igreja, Rainha do mundo, 

Mãe de todos os batizados, Mãe de toda a humanidade, 

que os teus filhos saibam respeitar os direitos uns dos outros. 

Que as comunidades cristãs vejam respeitados os seus direitos 

para que acabem violências, torturas, discriminações, 

para que termine o sangue derramado pelo ódio religioso. 

Virgem Maria, protege os teus filhos, ampara os mais débeis, 

aumenta a fé, a esperança e a caridade de todos. 

Que o mundo se abra à grandeza e realeza de teu Filho, 

que as comunidades cristãs, sentindo-Te como Mãe, 

vivam mais fortalecidas no amor e na paz verdadeira. 

Amém. 

 

10. Cântico final 
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